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RESUMO: cultivares de trigo com boa adaptabilidade e estabilidade são essenciais para o cultivo no 
Brasil devido à diversidade de ambientes onde são cultivadas. A plasticidade da cultura de trigo, 
fortalecida pelo melhoramento genético, contribuiu para que o trigo se tornasse o segundo cereal mais 
cultivado no mundo nas últimas décadas (FUNDACEP, 2005). Este experimento foi realizado de março 
a agosto de 2024 no Campo Experimental do Instituto Federal Goiano, localizado em Hidrolândia, a 
832 metros de altitude (Latitude: 16° 58' 5'' Sul, Longitude: 49° 13' 54'' Oeste). Utilizou-se um 
delineamento experimental em esquema fatorial 4 x 2 (variedades x épocas de semeadura), com blocos 
casualizados, totalizando 32 parcelas. Os resultados mostraram que a cultivar TBIO Valente teve o maior 
peso de mil grãos na Época 1, indicando melhor adaptação a essa época. Não houve diferenças 
significativas na quantidade de espigas entre as épocas de semeadura. Em termos de peso hectolitro 
(PH), a TBIO Valente apresentou o maior PH na 2ª época de semeadura (80,65 kg/hl), enquanto a TBIO 
Aton teve o menor PH na mesma época (69,77 kg/hl). 
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Evaluation of the Performance of Wheat Cultivars in Different Sowing Periods in the Goiás 
Cerrado 

ABSTRACT: wheat cultivars with good adaptability and stability are essential for cultivation in Brazil 
due to the diversity of environments where they are grown. The plasticity of wheat crops, strengthened 
by genetic improvement, has contributed to wheat becoming the second most cultivated cereal in the 
world in recent decades (FUNDACEP, 2005). This experiment was carried out from March to August 
2024 in the Experimental Field of the Federal Institute of Goiás, located in Hidrolândia, at an altitude 
of 832 meters (Latitude: 16° 58' 5'' South, Longitude: 49° 13' 54'' West). An experimental design was 
used in a 4 x 2 factorial scheme (varieties x sowing times), with randomized blocks, totaling 32 plots. 
The results showed that the cultivar TBIO Valente had the highest weight of one thousand grains in 
Season 1, indicating better adaptation to this time. There were no significant differences in the amount 
of ears between the sowing times. In terms of hectolitre weight (HP), TBIO Valente had the highest PH 
in the 2nd sowing season (80.65 kg/hl), while TBIO Aton had the lowest PH in the same period (69.77 
kg/hl). 
KEYWORDS: Sowing time, Cerrado, yield, wheat cultivars. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

O trigo (Triticum aestivum L, Triticale sp, Triticum durum) é uma gramínea pertencente à 

família Poaceae, sendo cultivado em todo o mundo. É a segunda maior cultura de cereais, ficando atrás 

do milho e à frente do arroz. os últimos anos, o Cerrado vem crescendo na produção do trigo. Isso tem 

acontecido devido a pesquisas desenvolvidas pela Embrapa, tanto para cultivo irrigado quanto em 

sequeiro. (AEAGRO,2022). 

A cultura do trigo tem se mostrado uma ótima alternativa para os produtores do Cerrado pois 

permite a implantação de um sistema de cultivo sustentável, além de proporcionar rentabilidade e 

https://blog.aegro.com.br/lavoura-de-trigo/
https://blog.aegro.com.br/triticale/
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/64981073/trigo-irrigado-no-cerrado-bate-sucessivo-recorde-mundial-de-produtividade-com-cultivar-da-embrapa#%3A~%3Atext%3DFoto%3A%20Julio%20Albrecht-%2CAs%20altas%20produtividades%20de%20trigo%20no%20Cerrado%20podem%20levar%20o%2Ctrigo%20de%20safrinha%20na%20regi%C3%A3o


 

 

 

diluição de custos. Nos últimos anos, o cultivo nas regiões quentes apresentou um crescimento muito 

significativo. Em 2019 mais de 135 mil ha de trigo foram semeados no Brasil Central (Minas Gerais, 

Distrito Federal e municípios Goianos), com destaque para o estado de Goiás, que em 2018 apresentava 

14 mil ha e em 2019 chegou a 42 mil ha segundo levantamento da CONAB 2019. 

Em Goiás, a produção de trigo aumentou 4,8 vezes nos últimos sete anos. Na última safra 

(CONAB 2023), foram colhidas 267 mil toneladas, superando o consumo interno de 262 mil toneladas, 

o que evidencia a autossuficiência do estado em trigo. No entanto, há espaço para crescimento tanto na 

produção de trigo quanto de farinha, já que em 2022 (ABITRIGO, 2023), Goiás produziu apenas 123 

mil toneladas de farinha, enviando grande parte dos grãos para indústrias moageiras no Sudeste e 

Nordeste do país. (AGROLINK, 2023). 

Cultivares de trigo com boa adaptabilidade e estabilidade são necessárias para o cultivo no 

Brasil, pois existem vários tipos de ambientes onde serão cultivadas. Esta ampla plasticidade da 

cultura, tem seguramente o apoio do melhoramento genético que possibilitou ao trigo ser o segundo 

cereal mais cultivado no mundo, nas últimas décadas (FUNDACEP, 2005).  

Diante da relevância do cultivo de trigo para a economia agrícola e da necessidade de 

maximizar a produtividade em diferentes regiões do Brasil, o presente estudo tem como objetivo 

principal avaliar o desempenho de diversas cultivares de trigo em relação a diferentes épocas de 

semeadura no Cerrado Goiano. 

 MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no período de março a agosto de 2024, no campo 

Experimental do Instituto Federal Goiano, no município de Hidrolândia a 832 metros de altitude, tem 

as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 16° 58' 5'' Sul, Longitude: 49° 13' 54'' Oeste. 

delineamento experimental utilizado será em blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 2 

(variedades x épocas de semeadura), 8 blocos de 2x2 e 50cm entre os blocos somando um total de 32 

parcelas. As cultivares avaliadas serão TBIO Aton, TBIO Calibre, TBIO Duque, TBIO Valente, sendo 

sementes de melhoramento genético.  

A adubação 5.7kg com calcário filler ,  MAP 9% de N, 48% de P 500 kg ha-¹, contando com 

mais duas adubações de cobertura 45 kg ha-¹ de N, 240 kg ha-¹ de P205, na fase de emborrachamento 

adubação de cobertura nitrogenada com ureia. 

Durante o experimento, o controle de plantas daninhas realizado sem a utilização de 

herbicidas. Para tanto, foram adotadas duas práticas distintas: a capina com a ferramenta enxada será 

aplicada entre as linhas de cultivo, enquanto a capina manual entre as plantas. Esse método visa 

manter a área experimental livre de plantas daninhas, garantindo um ambiente adequado para o 

crescimento das cultivares de trigo. A colheita para coleta do material foi realizada 28 de junho da 

primeira época de semeadura e subsequente da segunda semeadura. 



 

 

 

Os componentes de produção avaliados foram: quantidade de espigas, produtividade de 

grãos, peso de mil grãos (PMG), qualidade do grão expresso pelo peso do hectolitro (PH), e 

quantidade de perfilho. Os dados foram tabulados e analisados estatisticamente por meio da análise 

de variância (ANOVA) e comparação das médias pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.  

Para determinar o peso de 1000 grãos (PMG), foram coletadas oito subamostras, cada uma 

contendo 100 grãos. Essas subamostras foram pesadas utilizando uma balança eletrônica com 

precisão de 0,001 g, e o PMG foi calculado com base na média dos valores obtidos. Todos os dados 

foram analisados através do programa JAMOVI e SISVAR. 

A avaliação da qualidade do trigo foi realizada através de seu PH (Peso hectolitro, kg hL-

1), obtido em balança de precisão 0.1 e proveta de 1000ml, e posteriormente convertida em kg 100 

L-1. Neste trabalho será mostrado a média do PH para cada cultivar.  

Segundo o autor, uma das principais decisões que os produtores de trigo em Goiás devem 
tomar é a escolha da época de semeadura. A data de plantio é fortemente influenciada pelas condições 
de umidade do solo, que, por sua vez, dependem diretamente das chuvas. Através do monitoramento 
das precipitações com um pluviômetro, os agricultores conseguem determinar o momento ideal para 
iniciar o plantio, garantindo que o solo esteja com umidade suficiente para germinação e crescimento 
das plantas. Um plantio em condições de solo inadequadas pode resultar em uma germinação desigual 
e em um desenvolvimento inicial fraco das plantas. (Silva, 1992  

 O monitoramento do pluviômetro impacta diretamente na produtividade e qualidade final 
do grão de trigo. Chuvas bem distribuídas ao longo do ciclo de cultivo são fundamentais para garantir 
o enchimento adequado dos grãos, o que se traduz em melhor peso hectolitro e qualidade do produto. 
Já o estresse hídrico, seja por falta ou excesso de água, pode resultar em grãos de menor qualidade, 
afetando o valor de mercado e a competitividade dos produtores.  Os   dados   climáticos   de   
precipitação   de   chuva   foram   coletados ao longo das duas épocas de semeadura para o trigo, ter 
conhecimento dessas informações e de suma que o trigo é uma cultura suscetível a diversas doenças 
como por exemplo a Brusone.  

Segundo Guarienti (1993), valores elevados de PH em trigo não garantem melhor qualidade, a 
não ser que a diferença seja significativa para a mesma variedade, como entre 68 kg/hl e 80 kg/hl. Além 
disso, valores baixos podem indicar problemas durante o cultivo que afetam o enchimento e a qualidade 
dos grãos. 

A medição do PH foi utilizada para avaliar a densidade dos grãos, um fator crucial para 
determinar o potencial de rendimento e a qualidade industrial das cultivares de trigo sob diferentes 
condições de cultivo no Cerrado. Neste estudo, destacamos apenas as médias das características medidas 
para cada cultivar ao longo de duas épocas de semeadura, visando  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A época de semeadura tem reflexo direto sobre o potencial de rendimento de grãos do trigo, 
por posicionar os estádios de desenvolvimento da cultura nas épocas em que as variáveis meteorológicas 
apresentam menor ou maior efeito sobre o crescimento e o desenvolvimento da cultura" (CHAGAS et 
al., 2021, p. 26). 

 



 

 

 

De acordo com os resultados nas Tabelas 1, a cultivar TBIO-VALENTE se destacou na 
Época 1, apresentando pesos de mil grãos mais elevados do que outras cultivares no mesmo período, 
assim como em outras épocas. Isso sugere que a TBIO-VALENTE é mais resistente às condições 
geoclimáticas, validando o que é relatado em seu portfólio, onde se menciona seu ótimo potencial 
produtivo no cerrado. 
 

Para quantidade de espigas foram contadas m² da área útil, para seguir com análise de 
variância (ANOVA) futilizada para investigar o impacto da época de semeadura, do cultivar e da 
interação entre ambos na quantidade de espigas de trigo. A cultivar VALENTE Apresentou uma 
quantidade significativamente maior de perfilho na 1ª época de semeadura (213.50) em comparação 
com a 2ª época (118.50). A letra "a1" indica que as médias das duas épocas são estatisticamente iguais 
dentro do mesmo cultivar, conforme o teste estatístico aplicado. 
Cultivar Calibre: Mostrou uma tendência oposta, com um maior número de perfilho na 2ª época de 
semeadura (150.50) em relação à 1ª época (111.25), mas as médias são estatisticamente semelhantes. 
 
 

CONCLUSÃO 
 
  A análise das cultivares de trigo em diferentes épocas de semeadura em Hidrolândia-GO 
mostrou que a época de semeadura influencia significativamente a quantidade de perfilho (QP) e o peso 
do hectolitro (PH), enquanto o peso de mil grãos (PMG) se manteve estável. 

Para a quantidade de perfilho (QP), a 1ª época de semeadura resultou em maior número de 
perfilho para as cultivares Valente e Aton, com médias de 213,50 e 239,66 respectivamente. Em 
contraste, a cultivar Calibre apresentou maior QP na 2ª época com 150,50 perfilho. 

No peso do hectolitro (PH), a cultivar Valente obteve melhor desempenho na 2ª época com 
84,77 kg/hl, enquanto Calibre se destacou na 1ª época com 85,60 kg/hl. A diferença de PH entre as 
épocas é significativa, indicando variações na qualidade do grão. 

O peso de mil grãos (PMG) mostrou-se consistente entre as épocas, com valores médios de 1,92 
g, sugerindo que o PMG é menos afetado pelas variações sazonais de plantio. 

Esses resultados enfatizam a importância de um planejamento criterioso da época de semeadura 
para maximizar a produtividade e a qualidade do trigo em regiões como Hidrolândia-GO, onde 

condições climáticas específicas influenciam o desempenho agronômico das cultivares. 
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Tabela 1.  Resultado para quantidade de perfilho (QP), peso do hectolitro (PH), peso de mil grãos 
(PMG), em resposta a diferentes épocas de semeadura, Hidrolândia-GO 

QP                                                      PH                                                              PMG 

Cultivares 1ª Época 2ª Época 1 ª Época          2ª Época 1ªÉpoca E       2ª Época 

Valente 213.50 a1 118.50 a1 80.21 a1  84.77 a2       1.94 a1 1.92 a1 

CALIBRE 111.25 a1 150.50 a1 85.60a2 83.20a1 1.92 a1 1.92 a1  

DUQUE 97,66 a1 87,00 a1 76.65 a2 68.76 a1 1.96 a1 1.94a1 

ATON 239.66 a1 129.50 a1  75.88 a2 64,63 a2 1.92 a1 1.92 a1 

Médias 213.50 a1 118 a1 83,445a1 71,48 a1        2.12 1.99 a1 

CV (%) 40,1%  22.62%      4.81%  
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